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io goleia o Inter 
a perto da taça

o duelo de ida da final do Gauchão

os da Brasil Juniors Cup 2026
“Inspira nossos alunos”, 
destaca Fábio Encina

Proprietários e treinadores 
da Academia Encina, Dal Ri & 
Milan, parceira da Sociedade 
Ginástica no tênis, Fábio Encina 
Pereira, o Barriga, e Rafael 
Stoffel Dal Ri, também celebram 
o fortalecimento do calendário 
regional. “É muito importante 
ter esse retorno das disputas 
juvenis em Novo Hamburgo 
e na região. Isso movimenta o 
cenário local, inspira nossos 
alunos e fortalece a base do 
tênis”, ressalta Encina. 

Dal Ri destaca a importância 
da competição. “Estamos muito 
orgulhosos em sediar esse que 
é um dos maiores torneios da 
América Latina, uma competição 
muito forte e competitiva, que 
traz atletas do Brasil inteiro 
e também de fora do País. 
Certamente irá ajudar a motivar 
mais os nossos atletas e a 

divulgar o tênis.”
Os tenistas ginasticanos que 

disputarão a Brasil Juniors Cup 
são: Augusto Vieira, Fernando 
Henrich e Bernardo Taffarel, na 
categoria 8 anos; Joana Taicher, 
Lara Saldanha e Guilherme 
Henrich, nos 10 anos; e Eduardo 
Dall’Igna, pela categoria 14 anos.

Após a clínica realizada 
com o treinador argentino 
Hernán Gumy no fim do ano 
passado, a escola de tênis da 
Ginástica inicia 2026 com vagas 
abertas e oferecendo 10% de 
desconto para universitários e 
pessoas acima de 65 anos. Mais 
informações podem ser obtidas 
diretamente na secretaria do 
clube, pelo telefone (51) 98985-
7038, ou com os treinadores 
Fábio Encina Pereira pelo (51) 
99709-4559 e Rafael Stoffel Dal 
Ri pelo (51) 98329-1918.

Carlos Vinícius marcou o terceiro gol gremista no Gre-Nal 450
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affarel será um dos atletas 
oriundos da SGNH no torneio

DIVULGAÇÃO

Ídolo anilado, Pablo afirma: 
“Final não se joga, se ganha”

Ídolo recente da histó-
ria do Novo Hamburgo, o 
zagueiro Pablo carrega no 
currículo dois momentos 
marcantes com a camisa 
anilada: o título do Cam-
peonato Gaúcho de 2017, o 
maior da história do clube, 
e a conquista da Divisão de 
Acesso de 2025. Mesmo fo-
ra do clube nesta tempora-
da, ele acompanha a cami-
nhada do Noia até a final 
do Troféu Farroupilha, na 
qual enfrentará o São Luiz.

Final é jogo à parte
Ao projetar o duelo fora 

Jorge Grimaldi

jorge.grimaldi@gruposinos.com.br

de casa, Pablo destaca que 
o principal desafio não es-
tá apenas no adversário ou 
no ambiente, mas no peso 
da decisão.

“Final é jogo à parte. A 
gente costuma dizer no fu-
tebol que final não se jo-
ga, se ganha. Independen-
temente de jogar bem ou 
mal em Ijuí, o importante 
é buscar um bom resulta-
do para decidir em casa e 
brigar pelo título diante da 
torcida”, afirma.

Para o defensor ex-a-
nilado, o equilíbrio deve 
marcar o confronto. “As 
duas equipes não chega-
ram à final por acaso. Vai 
ser um jogo muito difícil e 

também muito bom de as-
sistir”, analisa.

Pablo conhece bem o 
cenário em Ijuí. Em 2019, 
ele defendeu o próprio São 
Luiz e sabe das dificulda-
des de atuar no 19 de Outu-
bro. Confiante, ele arrisca 
um palpite: “Empate em 1 
a 1 no primeiro jogo e vitó-
ria anilada por 2 a 1 no Es-
tádio do Vale”, garantindo 
a taça ao Noia.

O primeiro confronto 
será disputado nesta se-
gunda-feira (2), às 19 ho-
ras, no Estádio 19 de Ou-
tubro, em Ijuí. A partida 
decisiva está marcada para 
sexta-feira (6), às 20 horas, 
no Estádio do Vale.

Pablo defendeu o Noia na Divisão de Acesso de 2025

JEFFERSON COUTO/ECNH

Pablo admite 
que gostaria de ter 
permanecido para 2026, 
mas as conversas não 
avançaram.

“Eu queria ter 
continuado. O presidente 
falou comigo sobre a 
permanência, mas depois 
a situação não evoluiu. 
Faz parte do futebol. Deus 
sabe de todas as coisas.”

Mesmo à distância, ele 
comemora o momento 
vivido pelo clube, que 
também garantiu vaga na 
Série D, fator importante 
para o calendário e para a 
consolidação do projeto. 
Por fim, o zagueiro ressalta 
a força das arquibancadas.

“A torcida do Novo 
Hamburgo é apaixonada, 
está sempre presente”, 
afirma, lembrando que o 
adversário de hoje também 
tem força fora das quatro 
linhas.

Saída e torcida

Na avaliação do zagueiro, a campanha atual é reflexo direto do trabalho realizado no 
ano passado, quando o clube conquistou o acesso.

“O time de 2025 reflete muito no de 2026, porque boa parte do elenco permaneceu. 
Até jogadores que não vinham sendo tão utilizados ganharam oportunidades e estão 
fazendo um grande campeonato. O grupo já tinha uma base montada, e isso faz 
diferença. Chegar a mais uma final é mérito deles”, analisa.

Base construída na Divisão de Acesso

Capítulos marcantes na carreira
Ao relembrar as 

conquistas com a camisa 
anilada, Pablo fala com 
emoção. O título estadual 
de 2017 projetou seu 
nome no cenário gaúcho, 
enquanto o acesso de 2025 
teve sabor de recomeço.

“O título de 2017 
foi fundamental para 

a minha carreira. Foi 
ali que eu consegui 
reconhecimento no Rio 
Grande do Sul. Sou muito 
feliz por ter participado 
daquele momento 
histórico. Depois, voltar e 
ajudar o clube a retornar 
à primeira divisão 
também foi uma honra 

enorme.”
O carinho da torcida 

é algo que ele guarda 
com orgulho. “Graças a 
Deus, sou reconhecido 
como um dos ídolos 
recentes do clube. Isso, 
em uma instituição tão 
respeitada, me deixa 
muito feliz.”

Ida - Segunda-feira (2/3)
19h São Luiz x N. Hamburgo

Volta - Sexta-feira (6/3)
20h N. Hamburgo x São Luiz

Troféu Farroupilha
Final

Ida - Domingo (1º/3)
Grêmio 3x0 Inter

Volta - Domingo (8/3)
18h Inter x Grêmio

Gauchão 
Final

Sábado (7/3)
16h Avenida x Inter-SM
16h Monsoon x Guarany

Quadrangular do 
rebaixamento

 Rebaixamento

1º Guarany 8 5 2 2 1 6 5 1
2º Avenida 7 5 1 4 0 6 5 1
3º Monsoon 5 5 0 5 0 4 4 0
4º Inter-SM 3 5 0 3 2 5 7 -2
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Falta uma rodada para 
o fim do quadrangular do 
rebaixamento. O Guarany 
garantiu permanência na elite 
ao empatar em 1 a 1 com o 
Avenida. Já o Inter-SM, após 
novo 1 a 1 com o Monsoon, 
está rebaixado e disputará a 
Divisão de Acesso em 2027.

Definições
sar das alterações, o duelo se-
guiu equilibrado, com as equi-
pes se alternando no ataque. 
Pezzolano ainda lançou Alan 
Rodríguez no lugar de Carbo-
nero para evitar que o prejuízo 
aumentasse, mas não adian-
tou.

Aos 21 minutos, após um 
cochilo de Alan Patrick na 
intermediária defensiva, Ar-
thur roubou a bola e ela so-

brou para Amuzu. O atacan-
te acionou Carlos Vinícius, que 
finalizou por cobertura. A bola 
ainda tocou na trave e em Vic-
tor Gabriel antes de entrar: 3 
a 0 para o Grêmio, que colo-
cava uma mão na taça diante 
de 50 mil torcedores.

O Inter não esboçou reação, 
e o Grêmio administrou a van-
tagem com tranquilidade, pa-
ra a festa da torcida na Arena.


